Capítulo 66. Como ensinou a alguns frades a conquistar as al​mas dos ladrões pela humildade e caridade.
1 Em um eremitério dos frades, acima de Borgo San Sepolcro, vinham às vezes uns ladrões pedir pão. Eles se escondiam no mato e assaltavam os que por ali passavam. 2 Alguns frades diziam que não era bom dar-lhes esmolas; outros, porém, da​vam-lhes, por compaixão, exortando-os à penitência.
3 Entrementes, São Francisco veio àquele lugar, e os frades perguntaram-lhe se era bom dar-lhes esmola. 4 São Francisco res​pondeu: “Se fizerdes como vos direi, confio no Senhor (cf. SI 10,2) que conquistareis suas almas. Ide, pois, e comprai bom pão e bom vinho, levai-o a eles, no mato onde moram 5 e gritai, dizen​do: Irmãos ladrões, vinde a nós, pois somos irmãos e vos traze​mos bom pão e bom vinho! Eles virão imediatamente. 6 Estendei uma toalha por terra, sobre ela depositai o pão e o vinho e ser​vi-os com humildade e alegria, enquanto estiverem comendo. 7 Depois da refeição, anunciai-lhes a palavra do Senhor e, finalmente, fa​zei-lhes este primeiro pedido por amor de Deus: que vos prome​tam não bater em alguém nem fazer mal a ninguém. 8 Pois, se pe​dirdes tudo de uma vez, não vos atenderão; mas, devido à vossa humildade e caridade, logo vos hão de prometer.
9 Em outro dia, por causa da boa promessa, com o pão e o vinho levai-lhes ovos e queijo e servi-os enquanto comerem. 10         Após a refeição, di​zei-lhes: Por que ficais aqui o dia todo (cf. Mt 20,6) a morrer de fome e a suportar tantas adversidades? E porque, por vontade e por ações, fazeis tantos males, pelos quais perdeis vossas almas, se não vos converterdes ao Senhor. 11 É melhor que sirvais ao Senhor, e ele vos dará o necessário para o corpo neste mundo e, fi​nalmente salvará vossas almas (cf. Tg 1,21). — Então, por causa da humildade e da caridade que tiverdes mostrado, o Senhor os ins​pirará para que se convertam”.
12 Então, os frades fizeram tudo como o bem-aventurado Francisco lhes disse, e os ladrões, por graça e misericórdia de Deus, atenderam e observaram ao pé da letra, ponto por ponto, tudo o que os frades humildemente lhes pediram. 13 E até, por causa da humildade e familiaridade dos frades para com eles, também eles começaram a ser​vir os frades humildemente, carregando sobre seus ombros a le​nha até o eremitério e, por fim, alguns deles entraram na Ordem. 14 Outros, confessando seus pecados (cf. Mt 3,6), fizeram peni​tência das culpas, prometendo, nas mãos dos frades, que, para o futuro, queriam viver do trabalho de suas mãos (cf. 1Cor 4,12; Ef 4,28) e jamais perpetrar coisas semelhantes.

